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SIST.l!:i:IoiAS ACHO-FLOilliS'l'I\IS NA COLOtJlJ\ I\GlaCOLI\ DE

TOt>lE-A~U, PAM, BRASIL

Jorge Alberto Gazel Yared1 e Jonas Bastos da Vei~al

1. Introdução

o processo de ocupaçao da Amazônia tem presencia-
do diversos tipos de exploração agrícola, desde a ar,ricultura i-
tinerante até a formação de pastagens cultivadas ,para a produção
de carne. O município de Tomé-Açut no nordeste do Estado d~ Pa-
rá. tem sido palco de um dos mais interessantes e bem suc~didos
programas de colonização desenvolvidos na região. Trata-se da

atividade agrícola da comunidade de produtores de orip;em niuôni-
ca , envolvendo relativamente alta tecnolor;ia onde várias cultu-
ras têm sido cultivadas, predominando a pimenta-do-reino (Piper

nigrum L.).

Os primeiros agricultores japoneses chegaram à rc

gião em 1929 dedicando-se inicialmente ao cul·tivo de arroz e h o r:

taliças com pouco s.ucesso por razões econômicas e de mercado. "10

entanto, após os primeiros insucessos na exploração a~rícola (~
as elevadas baixas humanas causadas por doenças tropicais, !1rin-
cipalmente malária, a colônia a~rrcola japonesa, estimulada por

1 Pesquisador da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuâria

(EMBRAPA)/Centro de Pesquisa Agropecuâria do Trópico Omido

(CPATU). TV. E~éas Plnhéiro S/No c.~ostaL ~~. ~eléw,1brá,
Brasil. 66.000.
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sua Coopera.ti va Agrícola, começou a experimentar um períorio pr(l':

pel"O com a introdução e plantio em grande ·escala de pimentais, c~

ja produção em pouco tempo abasteceu o mercado nac iona I corn lH,,,

participação no mercado inte rnaciona 1.

Economicamente, o período áureo do ciclo da Tl1.-

menta~do-reino em Tomé-Açu, como monocultivb, ocorreu no finA)

da década de 50 quando os preços de mercado justificavam,· com

grandes lucros, os investimentos em insumos e na expansao da eu]

tura para compensar o encurtan~nto do período produtivo dos Pl-

mentais por ataque do fungo Pue ar i um s o l an i: f. s p , p i p e r-i e , ()~:

problemas fi tossani tários e a instabilidade do mercado Lnte r-n.i-

cional.da pimenta estimularam,na década de 70, a introdução rl~

novas culturas .perenes na região, como o cacau e a seringueira,

facilitada por programas especiais do governo (Flohrschütz e1

at , 1983). Também culturas de ciclo intermediário como o m;~m.H,·

e o maracujá e outras de ciclo longo como al~umas fruteiras rp-

gionais e essências florestais, estas para sombra dos cac aua i.s ,

entre outras, foram incentivadas. Mais recentemente, a sa t ur-a-

ção do mercado internacional da pimenta, a redução do crédito p~

ra a cultura e a elevação considerável dos preços dos insumos a-

grícolas, têm motivado a procura de novas alternativas como a np

cuária, as eul turas alimentares de ciclo curto e o al?,odi1o. I>-;-

sas culturas quando plantadas nas áreas de pimentais de cade nt o-:

se beneficiam da fertilidade residual do solo, intensivamente ,"l-

dubado durante o- eu Lti vo or-i.g.ina L,
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A adoção da pimen~a-do-reino em Tomé-Açu, prati-

camente iniciou o cultivo de culturas perenes na região. As eul
turas perenes têm sido consideradas mais apropriadas para as con
dições amazônicas CAlvim 1980 e Hecht 19.82), visto que os cul ti-

.•.
vos que mais se assen~lham ecologic~mente po ecossistema natural
tem menos chance de desiquilíbrio com o meio ambiente com melhor
bioprodutividade, principalmente em solos distróficos. Por ou-
tro lado, cultivos em consórcio poliestratificado, parecem ofere-
cer vantagens sobre o monocultivo, tanto no aspecto
social como no de risco (Dubois 1982).

•.. .e conomlco-

Levantamentos dão conta que na Colônia ~Agr-Lco l a

de Tomé-Açu plantios mistos ocupam 29% da área.·de lavoura com a-
doç ão de 72% dos produtores es tudados (Stolherp;-Hernir,erode p,

Flohrschütz 1982). As combinações entre culturas de ciclo -me-
dio ou de ciclos médio e longo foram mais freqüentes que comhin~
ções entre culturas de ciclo Longo , Este trabalho faz um diag-
nóstico do uso da terra pela comunidade de colonos japonese~ de
Tomé-Açu cujos princípios básicos poderão ser extrapolados para
outras regiões ecologicamente semelhantes.

2. Descrição Geral da ~rea

2.1. Localização geog~d6ica

A Colônia Agrfcola de Tomé-Açu está localizada
no município de Tomé-Açu,Parâ, na região amazônica brasileira,
próxima às coordenadas geográficas 2°40'54" de latitude Sul e
48°16'11" de longitude Oeste (Figura 1).
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Fig. 1 - I...ocalizaç~- .ceor;ráficn. de TOJl1~-J'r,U no 'J()Y'd~<;t(' Par-ac n-

se.
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A Colônia se desenvolve numa rer,ião de espir,ão er

tre o vale do rio Acarã-Mirim e seu afluente pela marp,em esquer-

da denominado I~arap~-Miri. Dista de Rel~m, capit~l do

270 km por via fluvial ou 215 km em linha reta (Valverde & Dic1~'
"

1967). O município tem uma boa rede viária' interna sendo 1ip,acl"

a Belém (210 km) por estrada asfaltada e, por via não asfaltada,

ã rodovia Belém-Brasília. Para tráfego de veículos nestas rotas

há necessidade de trevessia por balsas nos rios Guamá e Capim.

\ ."

2.2. Amb~ente b~o61~~co
!'

2 • 2 • 1. Cli.ma

o clima da região de Tomé-Açu é do tipo Ami, se-

gundo a classificação de Kõppen, cli ma este flue ocorre, arroxlu,:.,!

damente, em 41% da Amazônia Legal brasileira (Basto~ 1982).
J

. t
l

{\temperatura média'anual ~ de 27,~::/oC, variando
entre 28,4oC (dezertib'ro)e 27,SoC (julho), apr-e s é nt ando assim con

dições térmica~ e Le vadas durante o ano todo, sem possibilidades

de diferenciação de estação. A precipitação pluviométrica anua]

é da ordem de 2.500 mm, com distribuição irrer,ular durante os me

ses , definindo duas estações: uma hastante chuvosa. de janeiro a

maio, sendo março o mês mais chuvoso , e a ser;unda es tendenoo- ~f"'.
~. ~. ' . .

de julho a outubro, ocasião em que ocorrem quantidades de chuvas

mensais inferiores a 60 mm , determinando considerável deficiên-

cia hídrica (Rodrigues & Baena 1974).



-133-

2.2.2. SOl06

Os solos da Colônia Agrfcola de Tomé-I\çu foram e2
tudados por Falesi.et aI. (1964), sendo encontrados com ppedomi-
nância o Latossdlo Concrecionário Alarenjado e também outras u-
nidades como Latossolo Amarelo textura pesada, Latossolo Amarelo
textura média e Latossolo Amarelo Podzólico. Es~es sol~$ são de
baixa fertilidade natural. O relevo é plano ou ligeiramente on-
dulado, correspondente às manchas de Latossolo Concrecionário A-
laranjado.

2.2.3. Ve.getação

A cobertura vegetal local é componente da flores-
ta tropical úmida, sendo constitufda por árvores de grande. por-
te , apesar dos solos da área serem de baixa fertilidade natur-a t ,

A manutenção dessa vegetação deve-se ao ciclo biológico solo-
planta-SOlo, devido à acumulação, decomposição·e incorporação ao
solo de detritos orgânicos, proporcionando os ~lementos necessá-
rios ã nutrição das plantas (Rodrigues & Baena 1974).

As espécies arbóreas nativas mais im~ortantes en-
contradas na região de Tomé-Açu, considerando sua importância e-
conômica no mercado madeireiro, são entre outras: Vouacapoua a-

mericana. Euxylophora paraen8is~ Manilkara huberi. Simaruba ama-

ra. Cordia goeldiana. Dinizia excel8a~ Tabebuia 8erratifolia~ C~

drela odorata e Bo~dichia brasiliensis (Falesi et aI. 1964 e Ro-
drigues & Baena 1974). Nas áreas localizadas às marp,ens dos cur
sos dtágua que sofrem influência das águas pluvio-fluviais en-
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con t r-a+u c o Eu t c rp « o l cr cu-c a«: (1(()dr·i}I,ll"~: ,1/, 1\'1('11.1 1'1'/11), (lI)('

amplamente consumido, na forma de suco, pela população refl,ion,!],

e donde se extrai o palmito que tem um ~rande mercado inctuGtr~-

aI.

.;';

2.3. U~O da te~~a

No município de Torné-Açu, segundo floh rs chü ti'

(1983), existem dois tipos de propriedades r-ur-a io que se di s t in-

guem pelo tamanho da ~rea cultivada, vRlor do cRpital investirln,

valor de insumos utilizados, produção bruta e pr-odu.ti vide dc ln-u-

ta por área cultivada, como também pela orir,em e or-gen í.z.açjio s o-

'. cial.

o primeiro tipo pratica a agriculturct itinerant,

com a uti li zação de culturas aLi.me ntar-es , sendo a mandioca (f1a-

nihot e e cu l en t a} ou o arroz <02'y:-.a sativa) a principal f onte d,:

or-ganLzaçâo social. A d r-e d c u I t i v (1 (1il (j n tI Li 1me11t e (~~t ii ~n t rf:~ ]
"

r-enda, Quando praticado em áreas limi tadas, a flores ta nativa ,~
·.C ','

trans formada em capoe irão, e finalmente em capoe ira fina, a q ua!

não oferece boas condições para a prática da ae r i cu Ltura migr-a-
.• .

tor~a. ... .".Essa categor1a e const1tu1da por produtores, na maiorirt

brasileiros, ocupando terras ainda não ti r uLadas e não pos s ui.nnr.

10 ha.

.," i
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o outro tiro de p r-op r-i e d.tde descri ta. ror F'Loh r-v-

chütz (1983), dedica-se ao cul ti vo de cul t ur-as permanentes. '1er.-

te caso, a fertilidade do solo J a Lonr-o pr-a zo , ana r-ente rne nt e n;-;'

parece .s e n p re judí.cada , Os produtores sâo iMigrantes ou descen-

dent e s :<~e,imigrantes j apone s e s , si t.uanrlo+s e suas nr-oprie dade s rl~

ma área de colonização privada e fazem p ar-t e de uma Coone r-a t iv.

(Cooperativa Agrícold líi s t a de TOlllé-Açu - Cl\r1'I'I\). ' Os maa o r-e.

produtores possuem uma área média cultivada entre ?O a 50 h a , r:

te último tipo de propriedade será descri to com mais de talhes fi!

presente trab alho.

Floh rs chüt z (1983) r-e lata ainda '1 ue outra mu dan o.,

mais re cente da es ~rutura ar,ropecuãri a, na re r.i ão de 1'orné-p,çl!., ,:

f - f .. •.. .a ormaçao de r,randcs -e ze nd.as de r;ado .1 exe mnI o no rnun 1 Cl ni o '-' I

zinho de Pa r-agomí n as , Segundo este mesmo autor" c i t a nrlo Furvt.c-

ção InCe (lCJ 7fd, o número de rebanho hçwinOiHIHI<:ntou (1 parti n d.'

1976.

;1: •

2.3.2. FloJt.e&-ta

A maior atividade florestal está ligada a explor~

ção da madeira proveniente r1asáreas que s âo de s rnat ad as narclrLll'

lugar ~s ,culturas agrícolas.
~

Uma parvte dessa madeira e OI'OCeSf_;(j

da em serrarias no próprio murrí.cIp í o de I'I'omé-l\çu, e o r-est an re

é destinado a outros centros. A reposição das árvor'es mais 111l-

portantes que sao retiradas da área é praticamente .ins i vn í.f í can-

te. Há apenas um projeto de 'iniciativa privada, sob o con t r-ol.r-

do governo, de 750 ha usando as espécies: CedreLa odorata~ Cara-

pa guianensis e Virol.a surinamensis. O sistema utilizado é o c!p
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pLan t ios em I i.nh.u: Ild~i -dr'ed!; dj' CdpOt!lr'd" 0\1 dt' í Lor-e n t as I~xpl(,-

radas. Al~uns produtores, na Col~ni~ A~l"'{col~rle Tom~-Açu. e~-

pontaneamente estão começando a fazer em suas pronriedarles, (!I:\

pequena escala, plantios em 11nh,15 nas círe,l:' de CilPOI!l ra" COlO f'"

pécies de interesse econômico (Co~dia goetdiana e Ced~ela odo~a-

ta). Como nas demais áreas da re~ião amazônica; os nr-odu'tor-er.

são obrigados por lei a deixar 50% da área da nropriedade como

reserva flores tal, sendo que a Legis Laç âo , na prática. não é nd

maioria das vezes r-e spe i t ada ,
I)'

2.3.3. Agrosilvicultura

Em toda a Amazônia hrasil~ira. o exemplo mais con

ereto do uso de plantios de culturas consorciadas é encontrarlo

na Colônia Agrícola de Tomé-Açu, graças a experiência e Vi~J0 j-
I

novadora dos colonos japoneses. Stolbert-Wernip;erode f. F'Lor-hs -

chütz (1982) mencionam que além do p,rande número de espécie's ut,i

lizadas, estas são plantadas em diversas combinações, r,eranclo

uma infinidade de sistemas diferentes.

Dentre os plantios de culturas consorciadas adota

dos na Colônia Agrícola de Tomé-Açu, podem ser identificados al-

guns sistemas com características tipicamente ar,roflorestais. o~
sistemas, em geral, começam com o plantio de culturas de ciclo

·rnédi~ associadas a culturas anuais intercaladas. A trans forma-

ção destes resulta, normalmente, em um sistema dp;l"'oflorestalti-

po biestratificado (cacau x espécies florestais). Várias ..ar-vo-
1',\'

res ou arbustos sao utilizados para diversas finalidades. as
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- minimizar ataque de pragas e doençRS;

- meLhor ar- as caracterís ticas de ferti Li dade du

solo;

-proporcionar sombreamento para o cacau, café p

..
guarana;

- produção de frutas;

-produção 'de madeiras;

- produção de látex;

- uso industrial e medicinal.

3. Estrutura do Sistema

o município de Tomé-Açu possui umA ..
araa de

5.828 km2, com ume população de 40.337 habitantes, da qual 5.05<)

residem na área urbana e 35.271 vivem na área rural C'FEOEAACI\! .

I C~'l'~O DAS .INDOS·r~IAS 00. r~STAD() 00 PARA 1985).

A Colônia Agrícola de Tomé-Açu, baseado em Stol-

berg-Wernigerode & Flohrschütz (1982), tem uma área de aor-ox í ma-

damente 70.000 ha, ~)~C:c v í vem cerca de 500 agricultores imir,ran-

tes ou des cenderrres de japoneses. A área cul ti vada é cerca dr!

15.000 ha. fedas as pr-op r-Ledade s aoresentam áreas l'f'!servas. Se-

gundo esses mes mos autores, naquela localidade obs e r-vam+s e has i-
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camente dois modelos de cons ór-c ioc , q ue node m ser q ua Li f i cados

pela incidê.m(ci'à' de suas respectivas fases nr-odu t í vas : o p Lant í o

Lnte r-ca Lar- e o plantio conn or-ci uclo propf'i,IIIM'I\H' dito. () Pr'llIIf't-·

ro t ~ car-ac te r-i.aado pelo fato de uma cultura finalizar seu c ic i..

econômico antes que a outra alcance sua ~lena prociução; o ser,un-

do" c anec te r-Lz a-sse pela sobreposição das fases nrodutivas da:.

culturas envolvidas.

A pimenta-do-reino e o cacau são as culturas d.'

suporte econômico.
.• .

Os consorC10S utilizados atualmente, cientr<'

os quais incluem-se os agroflorestais t são em última análise um»

conseqüência da procura de novas alternativas como parte da hlS-

\.
tória da colônia (problemas de mercado, prar,as, doe noar:

et c , ) ,

3.1. Comranente6

3.1.~•.çultu~a6 anuaia

.Ó'Ó, : - Caupi (Vigna unguicuZata), arroz (Or~za e a ti=

va) t melancia (C-l:t'rtUlZU8 vul.gari8), melão (Cucumis meto) e 'jeri-

mum (Cucurbita maxima) •

.',t',

I ~.

'.)__;-: .i.: . i

i'" _. Banana O.fu8a sp), mamão (Carica pápaya:) ~;'~mát.:ic~
já, (Ptl88iflo'l'aedu lia), pimenta-do-reino (Pipe'l' ni(lrumf. :'(~" ('1-

cIo de'vidades~asêulturas ê cerca de 'cinco anos.
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3.1.3. Cultu~a~ de eiclo ion~o

- Cacau (Theobroma caaao), café (Coffea sp ) , p,ua-

rani (PauZlinia cupana), serinRueira (Hevea brasiliensis), fr~i-

jó (Cordia qoe l.di ana's , an d i.r-ob a t.Carapa guianensis), diversas

fruteiras e espécies florestais (Ane xo 1). O ciclo de v i.da de~i-

sas culturas ultrapassa dez anos.

A mai.or-ia dos agricultores nao tem o háhi to de

criar animais. Alguns desses agricultores possuem criaç~o de

porcos e galinhas, em pequena escala, que são utilizados nara

consumo próprio.

Em geral, os sistemas de cultivo na ro15nia Ap,rf-

cola de TOIi':é-Açu iniciam com o plantio de culturas de ciclo
..

me-

dio intercalado com culturas anuais, passam Dor divers~s trans-

formações finalizando COlO o plantio de cul tur'c1S perenes.

do Stolberg-HernigeroG,.:,.~, F'Lohr-sch iit z (195?), os s i s t'emas de cul

ti vo apr-e s errt am b as icamente o s e gui.nt e esquema rle e vo Lucâ o t emno

r-aI , não obedecendo ne ce s s ar-Larne n t;e todas d!.i fases:

Fase 1: a vegetação orir,inal é a floresta ou canoe i ra.

Fase 2: p Lant i,o de culturas de ciclo IIt.;dio .i nte r-ca l.ado com cu l t n

r-as anuais.
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Fase 3: cul t ur-ac de ciclo médio con-i or-c i adao ,

Fase 4: cultivo intercalado de culturas d(> ci.c l.o Jllp.(Ho e Lonr-o ,

Fase 5: cultivo ele cultura;, de ciclo lonp:n, :.nlteiro 011 em r.on-

sórcio.

A r;rande dLve r-s i.dado rlo~ pLant ion c on-i or-c i a rlo:. ,

res t aí,s quase exclusivamente do tino hie~tT',lt;f·~r.<v10.

descrição dos sistemas l!Ii1i.S frNltientcs é t r-ans cr-L ta do texto de

Taketa (1~82), a secuir:

·Consórcios mais utilizados s~o do tipo ~i-

manta x cacau e maracujá x cacau.

i adaptado com o plantio inicial r1a plment~-do-retno ~

r10 t n rco í ro an quarto an n ri n Lnn t arín n c ac au , rc;t'J f!!i-

paço du t e rnp n 11, j us t amnu t n , fH,ra dar o mn lh o r rnnr1i-

monto à colheita d~ pimenta-do-retno. n correli'tctona-
mento com o tempo de virla di'tpimenteira e a p.poca do

implantaç~o do cacaueiro P. importantA tamh~m J"li'tra o

Na re~iào de Tomi-Açu, o cacaueiro COMeça a

formar copa do se~undo ao terceiro ano, e a pimenteira

tem a sua prOdução inicial no terceiro ano. ")uanr1o t;e

trata de implantar estA sistemA em árei'tde mata (VAPoR·

tação orielnal) tem sido mais conveniente efetuar o
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p I.en,t 1o do c a c i'\ uno q U a r t o ou q II i o t o a no. nonp.nrlenno

d o r r a u çI·e 1 n c 1 d P. n r: i d de do 8 n ç a nas fi i 1'1n n t 8 i r il S • J iÍ

coptibilidade & maior o o cacauAiro ~. Rm Roral. fllan-
,tado no terceiro ou quarto ano.

o p Le n ~ Jame n t o inicial é n e c 8 S S ;; r i o P a r d o

sistema consorciado com relaç~o ao espaçamRnto n dAn~i

dade das plant~5. prineipalmontR quando SR nesnja
.: t ~ " ,',', •• ':. \! .' .m~canliaçao para tratos culturais e. congeq~entemnnte.

" ;",
t~+omaior rend1monto.

ri i f f! -

l-ehtà. o ~acau ~ ~orm~lmente plan~SdO um ano depois

dopianito do m~ra6ui;;. A linha de ffiaracuj;;~ ~U8 pr~

move o 90mhreamento 00 iofeto d~ nR~eh~0Iv1mRoto do Cil

caue1ro. r comum o maracujazal hér ahandonado no tnr-

péc{e para o s omh r-e ame n t o nefinitivo. A o tIl !H'! t e ira

(Clitória racemosal. in~~ (Inga spnl. erltrina

th~~n~glauca ou K.roepigianal, ffh1.\~ !Cordia gorl-

(Han~.ll, C'UlllilnJ(l)tl't,(?;.!f.1~ o.l o r a t n ) oil nutra'; f!!>flr~r.1P';

t" sido uti lizados. I\.s vanta...gcns de se usar espc c.: -em .. ' . . _ _
comerciais f Lo r-e st a í s p. flue n a eo o ca LI,? qu ed a do ..n r-o+

dução do cacau, tBI1I-~.l[! como produtn f t n n I i-l rnii(hlt ro ,

Os si~tAmi'tS con50rct~dos Como p1menta x mn-

l~o# pimenta x melancia e pimenta x feij~o, em ~UA o

se~undo elemento é uma cultura anual. são mais s Im-

p Le s , Faz-se o aproveitamento no 8~P~ÇO iotarno dns-



sas culturas anuais em montrculo~. onde SdO feita~ "~

adubações nas pimenteiras. ne-

ccssidade de maior quantidade de aduhaç~o. H~
concorrência

em que existe uma forte impedindo o

c o s O!.

dp'5en-

volvimento normal das pimenteira~.

As consorciações de mamao COM nutra~

cies, como ~ravtola. pimenta-do-roino. jeriMum n ruar~

nã, são d í f e r-e n t e s das relatadas an t e r t o r-men t e , p n r-q u e

amn as p o de m !1e r i mp Ian tad a5 n a me 5 m,~ Ó n o ca • r>IJ t ro "

sistemas como pimenta x café, piMAnta x frute1ra~;.

cacau )( cafó, c aeo u )( j e rt mum , r:"fé x nr.pnr:i n flnrn~.-

tal. pimenta x p.~péc1es ar.r!colas, caCdU x Asoncie5 a-

gr{cola~ são meno~ difundidos-o

Den tr-e os sistemas arr-of Lor-o s t a i s ~Y'opt'i ,1r:tp.n1·

ditos, o que mer-e ce maí or- at en çâo ;; o de n í mcnt a x cacau

freijó. 1\ dis trib uí çâo e s na c i a 1 e a ;'POCi'l em (1 ue cnda e Le ment o

entra nos sistemas s30 bastante v a r-í adoc t mos t r-ando C'lIlO

ainda se acham em plena evoluç~o.

s ue.n cerca de quinze anos, ou s e j a , um T)OUCO m=nos o ue rl 'n('~t.l(l.

do provável ciclo de viria econômica esner.vji'l r,ar,1 o c ac au e

freijõ.

r.m UJn.:1 mes rna pr-onr-iorf ade ê comum c~n('ontrclr-s~

três ou quatro modalidades de cons Sr-c í os envo Lve.ndo esnêcies f1(

r-cs t a í s , sendo as di ferenças dcv i das pr-i.nc í pa Lmente n

nos espaçamentos e nas esoécips comnone n'te s do conc ór-c i.o , Um I'I(

de Lo de consórcio bastante interessante obs e r-vado ;; do tino ca-
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ao mes mo tempo: i -a p r-on uo ao (Crlcau) ,

de made i r a (freijó).

5ao apresentadoG n~s Fi;uras 2 e 3.
,

Com respeito ao consOrcio
cacau x freij6 em linhas duplas alternadas, o ingá pode ser plan-
tado entre o cacau a cada 9 ou 12 m.

3.3. Aapectoa de manejo

O . 1 I'" 1- . 1\ ~ 1 Às ar~rl eu t ures (<1 U") onL,1 ,r:rl, co " "10

por Gerem imir,rantes..ourde s ce nde nt e s de 4i'1,)0n(~r;(>r:;, rvon nue n 11'''1

tar e inovar t e cno l og ian às suar; r0Aic;

sao usadas pr(;ticas inoder-nas c]p <lp;ricultura Tili.s COTl'lO rleCrln~7.,-;-

-çao, corrcçao da fertili.dade rlo sole com nrnrlutos

.cont r-oLe de ervas daninhas com h e r-bici dan ,

elo médio s ao p Len amo n to dorn~.n.1CLls T)clo~ il['.ricultorer;.

dificuldade ou f a I te' de conb cc í ue nto'> re" irle nOST) Ian t 'os (~r)r!-

sorc i ados das culturas de ciclo 'lonr,o, ryd nci.na Lrnen+e ouan do ,1

provisório. Es t e fato ê bastante ev ideri t-e , 110;C: at ua l roe n t;o

existe ainda' urna rlefinição q uan to ao nível t do a I rh-=> ")()nhr('rlm(~nt(

do cacau, o 'Iue tem caus ado sérios rlélnos em V~Y'1 o" n Lanr i 0"> no r-

falta de sombrcamento adoq uado (T'Lohr-s c'vii t z et , a l., lf\'l1).
,-:.,!
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as duas

ca , aprovei tando o s ombr-eament o no n imont a I na fac-;e f ina I rle s~u

ciclo. A densidade rio cacau é hi1~-rrlntp vari'-'ivp}, po-

dendo-se--encontrdr de 700 a 1.500 p1rlnt<l~ ~nr h~ctar~. Com rps

peito ao f}'"'(üjó podem ser observarias de lllfi (e:.naçamento 12 11 x

2 m)- a .1. 666 árvores por h ect ar-e (esndçamen tos de II fTlxl,~) 11 ou

3 111 X 2 m) , Em geral, são Lnt er-ca Ladas Li.nh as dlJnld:~ do c acau ('

freijó, ou ainda". linhas ~Lmp Les 'in t.e r-ca ltnitl:, (-le c.'Hla·eC-;T);:"ci~

tste tipo de consórcio tem a vantagem adicional de ~f)r6veitar <l
. . ~.' ,

fertilização residual das ~re<1.s ocuo adas ;nic1.i'llment-" nor n imorr-

tais.

Do norrt o de vis ta rie mane j o do cons órc1.o cao.iu x

frei jó, o fato dos esnaçamentos terem s ido ~dotado., li."rer1cnte

pe 105 agricultores representa um sÁrio n r-obleme; ao funci on arion t(,

?
do sistema. Nos menores e s nao arnentos (fi rn' /nlanta), nor- pxefTl-

plo, aos cinco anos de id,lde f'o i ob s o r-v.rdo urna cnmnet1.C'ilo inten-

sa de copas entre nlantas de freij õ, h averido a ne ce s s {.rlrtrle rle r"

lei os. Por outro Lado , os a[;ricultore') tarnhi;m niio "l0St-;".=tr'rtTn-;n-

re r-e s s e em realizar destas tes, embor-a
.. .

ne ce s s ar1.OS nrtr.=t man+ar- n

sistema produtivo, em vi r-t ude do c us t o ,clrl;clona) P. d'1

mercado para esse produto.

m, aos cinco anos e meio de idarie, árvores de f~i ió rt~rf~~(~ntrt-
apenas .•..

rarflAultura medi a de 9,() m e DI\!' (dl;;metro .=taltura do ~P.;.to)

10,1 cm ,

cau com outras espécies florestais, que alÁfTlde 1''-Y'0fTlOVp.r.~ol'1hre.=\

mento produz tamlJp.r.t madeira de nlto v.=tlor.
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4. Funcionamento do Sistema

4. 1. 1. Te. Jt 'ta

A •• •. 1 ~ d) ••~. "nar-e a OI'1r,1na ne Ci1 r\ .ote e r-a t em meli 1,(' t ,'J

25 hectares (Valverde & nia5 1~67).

reas adicionais, atualmente, as nroDl"i.erlades nOS5ueM urnA ;ireA 1'/

dia de 142 ha, s endo ce r-ca de 'J,} ha cu Lt í va dos com Lavour-a ,

área de lavoura tem mais ou menos il sp.r.u.in~~ comoosicão ., n,
.1 ,

com se r-í nr-uc í.r-a , l~~. com mar,1.cu:i(~, II~. com 011"trr\'":ou l t ur-as t +nc t u-

reino; ~ 62% com
sive anuais ;27% 'com pi'11.enta-do- /\ plantios cons o r-c í wton t ~en"o

33% com cacau (em ge r-a l com s ombr-e ament o de ler,uM{nosA) p. ,,~(.

1982). Há possibilidades de e xnans áo rle 1~'Y'~ade Lavour-an UfT', ,

vez que as nr-oo r-í e dade s tp.rn áreas reservas. Os rlP.ricul torer; T)('~

suem título de propriedade da terra nodendo ut{ li z.~- L"\ de aco'Y'rl{,

com seus próprios interesses.

l4.1. 2. Tltabalho

Segundo Flohrschtitz (lI1A3), que e f e t uou UMa

lise econômica dos e s tabe lecirnentos rura~~ no fTluni,cínio de '1"Or.l~-

Açu, a família ~ constituída, em m~d.iil, nor 2,8'nessoas na~ nr~

priedades de culturas nerenes. A força familiar de -(..
de 2,0 pessoas e a mão-de-obra total;; de R,i;. /I, cr\l"ilcterí.-.tic,'

do sistema de a~ricultura praticada, leva r\ umil p.xig~ncia n~rn~-

nente de mão-de-obra praticamente o ano tono.
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llos p r-i mo í r-os sete arion tio cont:j()Y'cin eac au x ~~-

pécies florestais não h~.· anar-en te men t e reclu~l1n da flr0nl1~ii0 de.

cacau. mesmo nos es paç amerrt os menor-e s nAS e~né~i.f'>:C:f Lor-e s t a in

Porém, com o passar do terapo , ~l,lver(í ne ce s a ida de ile rlec:hct!'ite n,l-

ra diminuir a competiçã0.

objeto de pesquisa mais esnecífica •

. - d f f··~· ~var-a açao a o r-ma do r-e a j o , T'I(YLS alr:umaq iH'vnres e r-: n il r ,1 fT'0 n-

maneira a qualidade da madeira se n~o f or-ern rer11i.~r1c<'\",:ri0.Srani''":

artificiais. Isto node ser r-es oLví.de êltrnvés rir> meP10r,'l

~nto cen~tico e manejo rldequarlo da psn~cie.

~ Lmporrt an te ressaltar q ue os cnn"órcio"l COIT' n Ian

tas perenes, na (;olôni.a Ao;rícolil ele ":'om;-I\~\I, s:1o rr>1.,tivrlr!1r>ntp

recentes e se e ncon t r-an em p Le na fa'Jr> de ilrl"pti'\rÃo, o '111(> rr><';u 1-

ta em dificuldades de manejo dos sistemc1C:. !\.ne;,aJ' do cac au , eu].

tura bem difundida na r-egí.âo , s e r- o e In mcnt o hás i co nos .-c on-i o r-:

cios, há en cas s e z de conh ec i.ne nt os om r-elação aos ou t r-on corm o-

nentes. Entre as es~écies uti 1i 7.aelé'\">, hei uma c l ar-a t(~nel;';nci ,1 ...,.1
ra aquelas que, no sintema, exerçam out r-as fi.n<11;naner.: i11~m rir'

promover o somhreamento do cacau.
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I\,::i.v:v::adcs '~ais oo mo nadas ~ colhe:i.ta~'Ocllnilm }).l.<;

há dl)cnas urna s af r-a -muaL, corarir-e endi da entre os meses de a~()'1to

a riove mbr-o (Va Lve r-de ?1 niõ.s lS67). o cacau Lni.c i a a nrociu~ão

por volta do qt!'=:;:"'T.O.,:-l:~O~ ;n<~s só derso i s do quinto é n ue efetiva-

mente e nt r-a OlTl prO(~Uçéi.) e conênrica , Conforme F'Loh r-s ch iit z (]C) 93),

o cacau tem dois picos de frutificArão, nos mes~s rle iarie i. r-o p.

J U.LlÍv ~ sar de frutiflcar o ano inteiro. A colheita e quehr.l.

dos fru~os 530 feitas manualn~nte.

. c1 " d . •••,\ pc ia c:a 111r.:"nta-. o-rr-e rno e l.mflortilnt~nilr.,

gur-ar- L:,ld b 03. P::"'Od'lÇ'i:io ~ enq uanto na r-a o cacau es ta operaqão, j li..!!
\;

, _ ~ ~,..:-_ A • _

(,O) 3. PCcJ2::''jlf:.::,:';:., e r.e ce s s e rua nara uma b oa formetr.",o da cona ,

Há ,:..indd~ cons i dn r-ave I uti.l-t~A~ilo rle mão-rle-ohrA

ra secegam 0':0 fr-ut os que, em geral, e :r~i tA. em 10n,1.s
ao sol, uma vez (l1.',~: nem todos os o r-oduto r-es nos s uern ::;ecA.rlore~ m~

ninh as . O'~ +._,.~ •.. , ,-~'(' "tr>" l rf r l-o "'T"\O"C'•... J t; ,:;:,~;·'''''.t:~) ."lJ (,l,,,,,n,ld.lo., no cn ao <11'." .'"lm<1.rlIIT'ecl mo n t o ~

queda.

lizadas o~ c~I~12Dcnta~as paIo uno de.mrtquin~rio nr~nrio ou alu-
gado.
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4.1. 3. CC1.pital.

• • •••• •• ->Em r.era1 o cap i tal dos agr-ícu Ltor-es P. cona t ít ut oo

prias p Lerrt aç óesc: 'mn certos cas on , os nr-odu to r-e s são C;llnrit'n~

por um sis tema de "crédi to rural es ne c ia Lment e cod í.do ni1ra ce r t o-:

culturas t mas que na nr(~tica, tilmh~m P. uti Li zado nar'rI torl;~ a '"11",2

pr-í.e dade ,

: ': c·, ..
,

4.2. "1 tilf1ut~ It

As sementes das cu l t ur-as pr-Lnc i r-a i.s n ao co Lh irla-:

na própria fazenda ou adq u í ní.das na Coope r-a t í.va , fi. n';mpnre;r,'

é plantada por via as s e xuada , eu ias mudas 1:ilmhémSi10 nrociuzirlrls

no próprio local. As sementes de cacau, ori~in.=tlm~n1:;e' rle lrrhri.-

dos fornecidos pe Ia Cr:PLAC (Comis") ão r:Xp.cuti.'lhl do Plano di'! La-

vour-a ,Cacaueiro) t s âo .co Ih idas na n]i'!ntrl(';;O (> C"arlrlnronlltor for-

ma s uas pr:ópri~w. mudas,

i.- "~O

Sementes de eSTlécies flores ta i.s '1ao coleti'lrl,l!": ni'!r;
..
areas de reserva de floresta. tJ ~ f .. .• .• f .'0 caso IJn re~l0, ep~ti'!

limpeza ao redor d~5 ma tri ze s , onrte as semP.nte!': Criem" CTerfT11narn

sendo as' p lântulos rep+s~das nara s acon nLis t,i con •

"

A Cooperativa Ar,rícola ttista de 'T'om~-fl.'Gll (C'.N''T'f')

exerce um papel de ~rande i.mp()rt~ncia na rolôni~ ••• &T)OtG e, cnn,o!.:

me 13aena (1983), res~onsãvel pela ve nrla , triln~norte p rli~trlhlli-

ção da pimenta-do-reino nos mercados nacional e í nte r-nac iona L. I'

Cooperati va supre tamhém seus as s oc í ados c1" ~0lJinaMp.ntos,
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1"05 alimentícios e outros nr-odut os i.ndun t rvi a Li zodos ct ba í.xo nr~-

ç o , Além disso, financia a aqu í niC;:1o rle má(} ui nas , eq uinamentos

e in5umo~.

Amazônia (INATAln-·, criado com o anoio do p;ovprno jal1onê~ J é Y'~~-

ponsável pelo deaenvo Lvimento da ne squi s a i"q~rrcoia ,1 ní.v~l 10-

cal.

Além das entidades mencionadas, os ar;ricultorer;

contam ainda com assistência da r.r:PJ.ftr., Emnresa ~rC'lsileira de

Pesquisa Anropecu';ria (F.'1AP.APA),Empr-ena <1p.-"s!>i"têncii'l TécnicA

e Extensio Rural (EHATER) e~gências hanc~rias.

4.3. Pltodução

nados sobre a nr-oduç âo ~<1ia e f\r"lrcial r!.=m nr-i nc i

pais culturas, entre as prelPrier1adec; .amcs trarlas fie eu 1r ur-as DP-

renes avaliadas no mU,nicípio de Tomé-Açu, de acor-do com F'Lor-h s>

chüts et alo (1983), são apresentados na ~ahela 1.

Em rel~ção aos sistemas .
ag r-of Lor-e s t a i n , o conn o r=

cio cacau x freijô é presentemente o de maior relevilncia. llil 'T'n

bela 2 são apresentados resul t ados dendrométricos r-efeT'P.ntes
•.
êl

avaliação do freijô associado a outras culturi'ls.
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_ .•. total .

Tabela 1. Pr-odução mcdl.a",e pa r-oi a L das n r-in c i rva i« cu Lt ur-an, COn!~. . .,. .
tatadas em um levantamento r-ea Lt zedo no murn C).n1.O dp

Tomé-Açu, 19 R2.

Cul t ur-as
Pr-oduofio m;dia nnY' rrof)r;0.(,,1(I(~

(l.-:r,)

Pimenta preta
Pimenta branca

Cacau
.•. , ' .

Total !>nrcia1 (,~)

3.711 s.nr)?

3.143 f) • 1iq r;

11• 22 f) 11. AS 3

1•51~9 3.f)Ol
3.()91 7.1AR

7RO 2.3110

Arroz
. 'Milho

Feijão (b )

(a) Inclul.~dos t ~ d d·somen e proQutores que se e l.cam n e~tas cu]tu-
raso

(b) Feijão = Caupi

Fonte: Flohrschütz et a l , (1983)

Tabela 2. Altura, di~JT\P-tro, área has a I e volumes médios cio·frP.i,-

jó associado a outras culturas nereneê,.

SistemC\
Caracter!s ticas

Frei jó x cacau Freije:; x café x ..
O,Uill"'ilna

Idade (anos) . 2
Espaçamento (m Ipli3nta)
Altura (m)

DAP ( cm)

Área basal (m2/ha)

Volume em3 lha)

1),5
19 ,5

'J , 7

14,3
8,14

42,377

,. r
s,r;
r, , f')

9,0
lI') ,1

11,39

53,71';R
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('f .. ~- -.) .; r~ 1.] O 0. um" (~~110 C1.e no', r'l' ,

ci on a L, ~ua produção vo Lumo t r-i ca nor: conr;orci o;,,'

capitalização do~ prooutores.

Outra
..• .

er;n(~Cl.~ I Lor-o n t a J n no 101'1 drr;nertt}rln o i TI t ,.

re s s e dos aeri cul tu"res é a arid i. r-oba flue rir-o du z Inrln(> i.. re'l rlp lw.-,

aceitação junto ;;~ inriústriM.i m'lIleireir,l::;. l'or ou tT'n 1ndo ,

frutos são uti li zados na indús tria rle s anon í, fi c,lc,ân e rl{>t(\r~0n-

tes e da semente extrai-se o "óleo-de-andi r-ob a" (J ue Tem rrr-onr-i »

dades medicinais.

5. Dinâmica do ~ist~ma

5.1. C~e6cimento e aU6t~n~dhilidndp

de cultivos, urna vez flue nan prOnT';'pnilocs a i nrl, e xi nt r-rn .íreilr;

mantidas como reservas. Um clsnecto que (jpv(' ncr oh~eY'VL'rlo cou
_ da ...

expaneao j. ar-e a ele cuLr i.vo de nua Ln ue r-precauçao, em te rraos de

cultura, di z raspei to ao interré Lac.i onalnont o ent r-e ofp.rtá e cle-

manda. Para a nimeJ}ta-do-~ino, T)or.exemplo t scp.unrlo "lomma (JqP))

poderão advir a curto e médi.o nr-az os nr-oblemas rp.] a c i.on ados ,I<.

mercado, mas há pe r-spe c t í vas de expans:1o a Longo nr-azo t

ao ea go t amento das pos s i.bi Li.daden do nrorlu~ão d~ ou t r-os

concorrentes. Por outro lado, os va Lo r-es r~i'lis do rvr-e co rio r.?I-

conseqU~ncia a impossihilidRrle de viahili~a~~o de novo~ nlnn-

tios (F1ohrschütz et alo 1983).
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- i.::m to/Ia regi[io '\Il);)zonica Br a s i, l e.i r a , () :~;

-,
plantio de espéc í es florestals nati vas na forma de coris õr c í os

~ t i t' \' 1" ". ~' ~ .'tem si do a medida mai s ~z;:.a.t.a c o f í cí ent;e de reposi~a() deSS.1S

esp6cics.

.J {. "
- O ooopc r a t is mo como forma dI: o r o ani z a cn o -~

:'1 económia da regiao, a exemplo da Cooperativa Aq rí coLa l-li s t.a

G. 2 •
. \ ~L~metacoes

- A expcriencia incipiüntc sobre manejo de

alguns sistemas pode r ã prejudicar o rendimento das eu I t ur a s ..

envolvidas.

- O sucesso eoonoru í co dos si s tcmns (5 .].1 tarnó'ri

te dependente da cotacao do mercado para os pr í.nci paLs compo-

nerrt es como pimenta e C:i.1C:-lU.

6.). Pot.encial

..
- A exp]ora~ao de lcguminosas fixador~s de

nitrogenio nos cons6rcios porlerá resultar na economia de fer-

tilizantes.
Ampliacão das cultur.as de Guaraná, Caf6 e

outras fruteiras regionais nos cons6rcios.



6.4. ~xtrapolabilidad~

Os sistemas descritos pode rã- ser t.ot a l o,,~
parcialmente ~tilizados em regiões onde a ~imenta e o cac~u

são tradicionamente plantados como em outras áreas do nor-
deste paraense, parte do estado de kondon í a , et c .

6.5. Necessidade de Pesquisa

- Estudo de nível de aornbr o.uucn t o para ,1S

culturas nos estratos ~~~i~r:;.

- Introducao de leguminosas fixadoras de

nitrogênio.

- l\1onitorf\mentode altoracoo s nas ca ract.c--

rísticas do solo.

- Levantamento ~e dados básicos para simu-

lacao de sistemas te6ricos a serem testados.
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ANEXO 1
i.ir.la dn~ espceies de plantas encontradas

Abacato
Açaf
Andíroba
Arroz
Banana
Bacurl
Cacau
Café
Cana-de-açúcar
Cardamono
Castanha-do-brasl!
Coco
'Cedro
Cupuaçu
Feijão
Frcijó
Grovlola (jaca-da-pará)
Guaraná
Jerimum
laranja
Llrnão
Maracujá
Mamão
Macncaúba
Melão
Mclancla
Mogno
M:lOdloca
Parica
Pau-d'arce
Pimenta-do-reino
Seringa
Soja
Terminal/a

Persea americana
EutcrllC otcraceac
Carapa quiancnsts
Ory7.:l sativa
Musa x paradislccn
Platonia insit,:ni:i
Theohrcma cacac
C:>ffC.l arabica e canephora
Saccharum oflinarum
Elcttar ia carcamomuru
Bertholletia excclsa
COCOá nuciíera
Cedrola odorata
Theobroma grandifolia
'li!)na unrjuiculata
Cor dia YOf:lJiõl:l3

Anona muricata
Paullinla cupana var , sorbills
Oucurbira máxima
Cilrus sincnsis
Citrus lirnof\
Pas s itlor a edl.llis
Caric ia papaya
Pla:ymi5ciurn· sp ,
Cucumis meio,
CitruHu5 vul!.l<lris
Swietcnb rr- :1("r"!'''y")
1\tl;I:lihot ul.!i.,,,::,,,-l
Schlzolobium arnazonlcum
1abchuia serratifolia
Piper nigrum
Hcvca braailiensis
Clycine ma...•.
Terminalia ivorensis
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ANEXO 2

Combjnaçõ~s de culturas encontradas no levantamento em Torué-Açu
em ordem alíabética

Abacare X frcijó
Abacate x COC<:lUX pimenta
Abacare x freijó x café x castanha
Açai x frcijó
Andíroba x pimenta
Andiroba x cacau x pimenta
Arroz x pimenta
Arroz x pimenta x soja
Banana x C<lcau
Banana x mandioca
Bacuri x pimenta
Cacau x frutas
Cacau x maracujá
Cacau x café
CaC3U x pimenta
Cacau x laranja
Cacau x serinqa
Cacau x frcijó
Cacau x ban~na
Cacau x castanha
Cacau x CU!HWÇU

Cacau x mamão
Cacau x quaraná
Cacau x Jerimum
Cacau x cedro
Cacau x ssp . florcstaís
CaC<lU x pimenta x cedro
Cacau x pimenta x abacate
Cacau x pimenta x maracujá
Cacau x pimenta x mamão
Cacau x pimenta x andiroba
Cacau x pimenta x guarilnii
Cacau x pimenta x feiFic
Cacau x pimenta x frcijõ
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ANEXO 2 - (Continunção)

cacau X café x paricá
Cacau x qraviola x quaraná
Cacau x maracujá x café
Cacau x Iruijó x rnacacaúba
Cacau x pimenta x mamão x 50)n
Cacau x pimenta x marucujá x Irutcs
Cacau x maracujá x frcijó x mogno
Cacau x castanha x freijó x abacate
Cacau x maracujá x freijó x macacaúba
Cacau x maracujá x freijó x pari cá x termínalla
Cacau x castanha x frcijó x cedro x pau-d'úrco x outras ssp. florestais
Cacau x maracujá x ícijão
Café x cacau

Café x pimenta
Café x frcijó
Café x mamão
Café x pimenta x guoraná
Café x pimenta x seringa
Café x pimenta x frutas
Café x cacau x pnrlcá
Café x cacau x maracujá
Café x abacate x freijó x castanha
Castanha x cacau

Castanha x cacau x r rui jó x abucate
Castanha x cacau x freijó x cedro x pau-d'arco x outras ssp. florestais
Cedro x cacau
Cedro x cacau x pimenta
Cedro x CLlC~U x castanha x freijó x pau-d'arco x outras ssp. florcstate
Cupuaçu x cacau
Cupuaçu x pimenta
CUPUDÇU x frcijó x macacaúba
Feijão x pimenta
Feijão x pimenta x cacau
Pcijâo x cacau x maracujá
Freijó x cacau
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ANEXO 2 - (Continuação).

Frcijó X pimenta
Frcijó X café
Freijó x açaí
Freijó X abacate
Freijó x cacau x pimenta
Freijó x cacau x macacaúba
Freijó x cupuaçu x rnacacaúba
Freijó x cacau x castanha x abacate
Freijó x Cé.lC'IU x maracujá x mogno
Freijó x cacuu )( maracujá x rnacacaúba
Freijó x cacau x castanha x abacate
Freijó x CL:CélU x maracujá x paricá x terrninalia
Freijó x cacau x castanha x cedro x pau-d'arco x outras ssp. florestais
Frutas x cacau
Frutas x pimenta
Frutas x pimenta x caíé
Frutas x cacau x pimenta x maracujá
Graviola x pimenta
Graviola x mamão
Graviola x cacau x quaraná
Gravio!a x mamão x jerimum
Cuaraná x cacau
Guaraná x pimenta
Cuaraná x maracujá
Guaraná x mamão
Guaraná x cacau x groviola
Guaraná x cacau x pimenta
Guaraná x pimenta x café
Guaraná x pimenta x mamão
Jcrimum x cacau
Jcrimum x mamão
Jcrimum x mamão x ~r<Niola
laranja x (;;)C;JU

Laranja x mamão
Maracujá x cacau
Maracujá x pimenta
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ANCXO 2 - (ContinuaçSo)

Pimenta x graviola
Pimenta x café
Pimenta x soja
Pimenta x bacuri
Pimenta x andrroba
Pimenta x feijão
Pimenta x melão
Pimenta x melancia
Pimenta x arroz
Pimenta x CJC()U x cedro
Pimenta x cacau x abacate
Pimenta x cacau x maracujá
Pimenta x cacau x andiroba
Pimenta x cacau x guaranj
Pimenta x cacau x Ieijâo
Pimenta x cacau x mamão
Pimenta x cacau x [rcijó
Pimenta x café x quarané
Pimenta x caíé x seringa
Pimenta x café x frutas
Pimenta x 9uaranj x mamão
Pimenta x soja x arroz
Pimenta x cacau x mamáo x soja
Pimenta x cacau x maracujá x frutns
Seringa x cacau
Seringa x ssp . florestais
Seringa x pimenta x café
Soja x pimenta
Soja .x pimenta x arroz
Soja x plmcnta x cacau x mamão

.Spp , florestais x cacr;u
Spp. florestais x cacau x castanha x freijó x cedro x pau-d'arco
Terminalia x C;)(;.IU x maracujá x frcijó x par/cá
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ANEXO 2 - [Continuaçâc]

Maraculá X guarnná
Maracujá x cacau x cimenta
Maracujá x cacau x feijão
Maracujá x cacau x café
Maracujá x C3CélU x freijó x mogno
Maracujá x cacau x frutas x pimenta
Maracujá x C;lC~U x f reijó x rnacacaúba

Maracujá x cacau x freijó x parica x terrninalia
Mamão x cacou
Móm50 x pimenta
Mamão x laranja
M31llUO x jerimum
Mamão x graviola
Mamão x guaraná
Mai:150 x café
Mam50 x C:1~:'llJ x pimenta
M~m50 x pirncnta x quaraná
Mamáo x gr~viola x jerimum
M<lmflO x cacau x pimenta x sola
r,'1é.1CJcz:úba x CllC~U x freijó
Macacaúba x freijó x cupuaçu
Macacaúba x cacau x maracujá x freijó
Mc150 x pimenta
Melancia x pimenta
Mogno X cacau x maracujá x freijó
Mandioca x banana
Paricá x cacau x café
Pari cá x cacau x maracujá x frcijó x terminalia
Pau-d'arco x cOC:JU x castanha x freijó x cedro x outras ssp. florestais
Pimema x cacau
Pimenta x guaraná
Pimenta x maracujá
Pimenta x frcijó
Pimenta x frutas

Pimenta x cupuaçu
Pimenta x mamão


